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E n son a Im prensa—a grande, a poderosa, a ingente 
alavanca qne o mundo im pelle e nobilita ; 
in teira  a hum anidade os olkos em mim ficta, 
e me acompanha a m archa altiva e resplendente.

Despréso a tyrannia, e prostro-me fervente 
á Basão divinal qne a L iberdade excita, 
e tenho a m inha historia em le ttras d 'ou ro  escripta 
na historia das Nações—n'um  cântico frem ente. . .

D esperto o patriotism o, e forte, e grande, e ovante, 
interner ata, eu sigo, as trevas esmagando 
com a luz perennal do meu poder gigante I

E , sempre vencedora,—a te rra  avassalando, 
en vou, de gloria em gloria,—altiva e scintillante,— 
da Justiça  a bandeira aos mundos desfraldando !

-©Oo-

Pela patria  lu tando e pela hum anidade 
Eil-o firme, terçando as arm as noute e dia :
Im pávido afírontando a parva burguezia,
Alma plena de fé, valor e honestidade.

Porém  mais tarde a louca e b ru ta  crueldade 
D a lu ta  pela vida estúpida o bravia,
Desfecham um golpe em cheio á flor da mocidade 
Da penna que ao vigor a  in trepidez allia.

Eil-o então ideial sacrificado e a vida 
Pela santa familia-um grupo idolatrado —
Sem pre rigido e forte a fronte sem pre erguida.

Mas da jornada ao fim que a m iséria conduz 
O que depara então  o misero coitado ?
—O calvario da dôr e o peso de am a C ru z .. , ,

H o r a c io  NUNES. R o m e u  MÀRIZ.

I5 D E JU N H O
”A Cidade de Y tú" completa hoje 13 

annos de existencia.
Auto—biographar a vida de um jornal 

que vê a luz nas cidades do interior é 
trabalho quasi impossivel porque haveria 
necessidade de um retrospecto que as col- 
lum nas do jornal não comportam.

Em synthese, estes jornaes passam por 
innum eras mutações, ja  pela deffeza de 
princípios e interesses partidários, já  pelos 
atrictos a que se vê muitas vezes arrastado, 
já  pela diversidade de orientação, pela 
constante mudança de redactores.

O que ó certo porém, ó que este jornal 
tem  atravessado quadras difficeis e soffrido 
os embates de lutas nem sempre proce­
dentes.

Um jornal com 13 annos de existencia, 
no interior, onde, por m uito adiantado que 
seja, a vida social ó mais restricta do que 
nas capitaes e por isso não se depara a 
mesma liberdade de critica e nem se goza 
das mesmas garantias e regalias, é por 
certo um lapso de tempo que não ó com- 
mnm á todos os jornaes.

Assim sendo, o facto do nosso anniver 
sario tanto recommenda a Sociedade Ytuana, 
como tambem esta folha que conquistou 
mais um marco da sua existencia, que 
alguma cousa de benefico soube conquistar

'A Cidade de Ytú”

Mais um anno completa hoje esta folha, 
mais um anno de lutas acabamos de vencer, 
e este facto enche-nos de prazer, porque 
temos a consciencia de ter cumprido com 
o dever da nossa espinhosa e ingrata c ru ­
zada, na medida das nossas forças, contri­
buindo tanto quanto nos tem  sido possivel 
em prol dos interesses de Y tú

Treze annos são passados, que um punha­
do de bravos ytuanos, uns pelo nascimento 
e outros pelo coração, fizeram apparecer 
airoso e prom ettendo já  uma vida cheia 
de prosperidades, o prim eiro num ero d ’A 
Cidade dc Y tú .

Foi isto pelo anno de 1893, e d 'ak i então 
para  cá, um grande num ero de lutadores 
em prol da grande cruzada da imprensa, 
tem  destendido seu vôo pelas columnas mo- 
dóstas d ’A cidade ; m uitos neophitos aqui 
tem  jrecebido a sagração para a cam panha

ingrata do jornalism o, indo faijer parte  d& 
batalhão dos soldados do progresso ; e assim, 
com o concurso d'essa pleiadé distincta de 
moços, tem  esta folha sabido cum prir com 
hoiírà o seu ptogram m a redigido n'esse 
memorável 1893 e publicado no num ero de 
14 de Junho.

Varias phases tem  atravessado A  Cidade. 
e em todas ellas tem  sabido se im por a 
consideração publica, porque orientadora 
do povo, ó sempre ciosa de sua missão, 
não deixando jam ais de cum prir com o seu 
dever.

Im parcial, mais tarde lu tadora por uma 
facção política, e hoje consagrada somente 
a defeza dos interesses do m unicipio, nunca 
desviou da boa norm a de conducta que devo 
ser seguida pela im prensa seria e que se 
preza.

Faltas te rá  comm ettido algumas, porêm 
essas jàm ais visaram prejud icar a quem 
quer que seja, e n 'um  lugar do interior, 
lutando as vezes com dificuldades enormes, 
que só uma tenacidade heroica póde sobre­
pujabas, quem sabe si algumas vezes, n ’um 
momento de fraqueza, a sua missão disvir- 
tuou-se, e intencionalm ente adulteram os o 
programma de 14 de Junho  : porem  está na 
memoria de todos, que nunca foi nosso in­
tento detupar a verdade, ainda mesmo que 
contra n ó s ; e assim diz-nos a consciência, 
que temos cum prido com a nossa obrigação.

N ’este dia é grato trazer palavras de 
agradecimento a todos os que intellectual 
ou m aterialm ente tem  nos auxiliado, e dei­
xando n ’estas poucas linhas o mais vivo 
protesto, pedimos continuem como até aqui 
a prestar-nos seus valiosos auxilios ; para 
que assim, sem discrepar da estrãda de 
nossa trajectoria, possamos cum prir com a 
promessa escripta no alto de nossas colum­
nas, a defeza dos "interesses do m unici­
pio;* e a isto nos obrigamos, até que al­
gum alento nos reste.

Y tú, 15 de Junho  de 1905

— «o Oo»  —
F . C.

0 nosso aniversario
Depois de tanto tempo eis-mo novam ente 

nesta mesa de trabalho a festejar o an i­
versario do mais antigo jornal de m inha 
terra.

E  não é sem m uita emoção que lanço

estas linhas porque, de envolta com o 
simples período ali traçado, que de remi- 
nicencias saudosas não invadiram  o meo 
espirito ! ?

Recordo-me de companheiros que a d is­
tancia separa ; recordo-me de amigos que 
a mão perversa da sorte roubou aos meos 
afectos—recordo-me de mim mosmo.

Ai mocidade I para que m undo ignoto 
conduziste os meos entusiasmos, as mi­
nhas crenças e, com estas, as minhas espe­
ranças ? 1

Que fizeste de tudo isso, ó mocidade fu ­
gidia ?

Para  onde levaste meos pobres sonhos 
desfeitos, ó juventude ?

Espectro de mim proprio, sombra do 
que fui, debalde no espelho da Memória 
me revejo.

Sapador intrépido e intem erato, ea  que­
ria  um lugar entre os que abriam  cam i­
nho ás avançadas.

Simples soldado razo da reserva, só me 
cum pre o dever dos que por ultim o com­
batem.

Essa força, graças a D eus, ainda con­
servo.

Os desenganos oriundos de mil perfidias 
e de m uitas ingratidões ; o estudo m editado 
das cousas do meo tem po, deviam ter apa­
gado, como apagaram , a ardencia da verdu­
ra dos annos, mas não podiam te r morto, 
como não m ataram , a minha natureza.

E sta sobreviveo e espero sobreviverá aos 
em bates da adversidade.

Ainda me restam  olhos que choram  a 
desgraça alheia, coraçao que sente as in- 
felicidades da patria , energia que se re­
volta contra a injustiça prepotente, esp iri­
to ancioso de paz.

E is porque aqui me acho rabiscando 
estas linhas ensosas.

O redactor desta folha no seu program a 
definio seus intuitos.

Pensa como eu. E ’ meo amigo. Não po­
dia deixar de colocar-me a seu lado.

Esquivar-me seria quasi uma deserção. 
Auxilial-o, um dever.

Um jornal como este é uma força de 
resistência posta ao serviço da justiça, da 
ordem e, consequentem ente, do bem geral,

Não congratulo-me com os meos compa­
nheiros de trabalho . D ou parabéns, sim, a 
m inha terra.

E u g ê n io  FONSECA.

SALVE !

XSH AMMGS.
Diz AL-Coran de M ahom et, que quem  

está trabalhando, está  orando 1
X II I  annos de trabalho eqüivalem  por­

tan to  a treze annos de orações e abençoa­
da seja a oração da Im prensa que collo- 
cando-se acima das m isérias, sabe como 
A Cidade, te r  um ficto mais elevado.

Si tode  o trabalho foi santificado por 
M ahomet, duas vezes santo deve ser o da 
Im prensa que tem  em mira o altruísm o, 
porque o sacrifício de uns, reverte em be* 
neficio de muitos.

Parabéns a minha terra , porque A  C i­
dade sente-se com forças para  viver m uito 
mais.

Y tú, 15 de Junho  de 1905.

Dr. J o s é  i g n a c i o  FONSECA 

— «000» —

A CIDADE DE Vit
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SR. REDACTOR.
Cordialissimos cumprim entos.
Indisoriptivel ! Sublim e a missão da Im ­

prensa 1 Não existem obstáculos que ella 
não transponha.

Tenho-a visto trancar criminosos nos car 
ceres ; ab rir portas de ferros e aço de p ri­
sões para d ’ellas sahirem  victimas inno­
centes, m artyres das inj ustiças dos hom ens ; 
tenho-a visto desvendar mysteriös im pene­
tráveis ; punir os maus e glorificar os 
bons ; cham ar usurpadores ao oumprimen- 
to do dever ; tenho-a visto, emfim, não só 
derrubar chefes de Estado, e levar de 
vencida todas as barreiras, todas as m ura­
lhas que se interpõem  em seus oaminhos, 
mas tam bem  conduzir povos aos grandes 
ideaes, aos grandes comm ettim entos, can­
tando n ’uma harm onia indescriptivel o P ro ­
gresso que ó a sua mais santa missão. 
N’ella tem o D ireito , a Justiça, a L iber­
dade encontrado um a defeza mais v i­
bran te , mais victoriosa que m yriades de 
espadas bem polidas e hervadasm a ponta.

Meu caro Redactor.
Os antigos Egypcios idolantiando Legu­

mes, tinham , segundo a expressão de J u ­
venal a alegria de ver nascer divindade^ 
nos sçus jardips,
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A Cidade de Y tú , que tan to  se bate 
pelos interesses deste bom povo, verá um 
dia a sua divindade—O Progresso—romper 
o azul im maculado que protege esta boa 
te rra  e reb rilhar estupendo.

D r .  L. d e  Q ü e ir o z .

Y tú, 1 5 -6 —905.

— * c--

ÁS MÃES DE FAMÍLIA
(CONSELHOS UTEIS,  pelo DOUTOR 

MONTEIRO VlANNA.)

I

A sp hix ia  dos rocem  n ascid os

Ao vir  ao mundo ,  o novo «êr r ompe 
os laços que  o prendi am ao organGrao 
ma te rno ,  para es t reiar  a vida por  conta 
própr ia ,  cora o auxil io exclusivo dos 
seus  orgaros.  Os pulmões,  ató que  então 
não conheci am a funcção da respiração,  
vão agora en t r a r  em ac ;ão ; enche m-se  
de  ar ,  di latam se, bem como a caixa 
thoraxica ; essa  dilatação causa - lhe  dôr  
e do seu peito es t re iante  parte o p r i ­
mei ro  gri lo.  A c reança chóra  porque 
respi ra ,  para re spi ra r  tem de so í f r e r . . .

A vida e o soffr imento são compa­
nhe i ro s  ioseparavei s  1 . . .  Eis o motivo 
porque  u inguera nasce sem chorar ,  e 
e esse  facto é tão conhecido do vulgo 
que  não se considera  vivo o menino 
au te s  de se lhe ouvi rem os gri tos.

Donomina  se m orte apparente  o e s t a ­
do em que o raeniuo nasce vivo, mas 
sem respi rar .  Que fazer em taes c a s o s ?  
E ’ sabido qne  a exci tação dos nervos 
da superf ície do corpo,  p r i nc ipalmente 
os da face,  provoca por  acção rel lexa o 
acto respiratório ; por tanto,  as fr icções 
da pelle e a lgumas pancadas dadas no 
ros to  com a palma da mão. poderão ser  
sufí icientes para chamal-o á  vida. A’s 
vezes ,  é preciso,  desemba raça r  as na 
r i nas  das mueosidades que  ahi possam 
exis t i r  ; e, se taes meios não forem 
a inda  sufí icientes ,  soprar  s e - à  for te-  
meo t e  dent ro  da bocca da creança ,  ten 
do o cuidado de t apar - lhe  o nariz,  

_de modo a fazer pen e t r a r  o a r  até d e n ­
t ro dos puimões.

í r aag inae porém que,  apezar  de todos 
esses  meios,  não se l enha  conseguido 
o lim dese j ado :  d e v e r - s e - á  d e sa n i m a r ?  
Não ; lançae mão do ul t imo recurso.  
Com uma  piQça, toraae a l ingua da 
c reança  e fazei tracções al ternat ivas ,  
t razendo o orgara para fóra e l evando-o 
pa ra  den tro  *da bocca,  l endo o cuidado 
de  conse rva r  a cabeça do men ino  um 
pouco para  traz.  Pa ra  maior  segurança  
lio bom exito que  se qu e r  obter ,  con 
véra compr imi r  a l t e rnadamente  o thoraz 
(caixa do peito),  emquanto  uma  terceira 
pessoa eleva e abaixa os t r a ç o s  da 
c r eanc inha .

Não desan imei s ,  antes  de luctar  pelo 
menos  uma hora i nces san temen te ,  pois 
não e raro ve r em-se  voltar  a vida m e ­
ninos  que  se j u lgavam mor tos ,  depois 
de  se appl i carem esses meios duran t e  
m u i to  tempo.

Felicitações d'«A CIDADE))
— Recebeu hon tem as fel ici tações de 

todos quantos  admirara  n ’a, pelo seu 
devot amento pela causa dos pobres  e n ­
fermos ,  dos quaes  se tornou uma  ve rda ­
deira  MÃE, a venerauda  e vir tuosa I rmã  
Bazilia,  supe r iora  da Santa  Casa de Mi 
zer i cordi a d ‘esta  cidade,  e da o rdem de 
S. José.

No cur to espaço d ’esta noticia,  não 
podemos t raduzi r  por palavras,  a vene  
ração que  temos p i r a  com essa a b n e ­
gada rel igiosa,  que  ali ,  na  Santa  Casa,  é 
o ANJO PROTECTOR,  de todos os que,  
falhos de recur sos,  vão sob aquel le  
tecto hospi talei ro,  encon t r a r  o conforto 

„ 4jue lhe escaceava  cá fóra.
A c o s t u m a d o s  d e s d e  c r e a n ç a ?  a ve l  a 

s e m p r e  b o a  e c a r i n h o s a  p a r a  c o m  os 
s e u s  p o b r e s  e n f e r m o s ,  s o l ic i t a  a t u d o  
a l t e n d e n d o ,  s e m p r e  c o m  o  r i s o  n o s  l á ­
b i o s ,  a d i s p e n s a r  a b e i r a  d ' e s t e  le i to ,  
p a l a v r a s  d e  c o n s o l a ç ã o  e c o n f o r t o  ; ali  a 
be ir a  d ’aquel le o u t r o ,  v e r d a d e i r o s  e o s i  
na men tos  e conselhos p u r a m e n t e  m a -  
j e rnaes ,  sent imos que  a  n o s s a  pena não 
l»>nha fulgurações c or a  as  q u a e s  p o d e s -  
e e i c o s  e n t r e t e c e r  u m a  a u r é o l a ,  p a r a  col

locar na fronte ve n e r an d t  dessa vi r tuo­
sa í r mã  de Caridade,  que  é a Providen 
cia dos pobres  que  che g am -s e  accossa-  
dos pelos azares da For tuna ,  a necess i ta r  
do abrigo generoso que  n ’aquel la  casa 
recebem todos os que  t r anspõem os 
seus humbraes .

Que esta d i t a  se repi ta  por mui tos 
annos ,  são os votos ardentes* que  faze­
mos,  e respe i t osameat e  apr esea t amos -  
Ihe as nossas mais s i nceras  felicitações.

—Hoje reeebe ra  os cumpr imen tos  dos 
seus amigos,  pelo mot ivo da sua  data 
uatahcia,  o nosso bom amigo e colla- 
burador  Os wi ldo  Geribel lo.

— Outro Oswaldo tambem resolveu 
fazer anuos,  j un t amen te  como o seu 
chard, é o t raquinas  lilüo do nosso ami- 
gs tenen t e  Bento de Camargo Barros.

iNoliciario
BRAZ BICUDO

Veio ao nosso escr iptor io t r aze r -nos  
a sua genti l  visita de despedida ,  o nos­
so j oven  con t er r âneo Braz Bicudo de 
Almeida appl tcado quar to  annis ta  da 
Faculdade de Medicina do Rio de J a n e i ­
ro e i nt erno do Hospilal  de Marinha 
(I lha das Cobras) na Capital Federal ,  para 
onde seguiu hon tem.

Gratos por  essa del icada prova de 
amizade augu ramos  ao nosso jovem 
amigo,  toda a sorte de p rospendades  
de que  è digno.

— »« —

HOSPEDES
Está  na cidade o nosso amigo alfe 

res Edgardo Pe re i r a  Mendes ,  e s t udaute  
da Escóla de Pharmaci a  da capi tal  e 
socio da t l rma Pere i ra  Mendes e Filho,  
propr ie tá ria  da Pharm acia  S . José , d ’es- 
la cidade.

Visi tamoi-o.
 (C--

DESASTRE
Ha  dias,  quando fazia a ul t ima t i ra­

gem do HepuOlica, íoi vict ima de um 
desas t re ,  o men ino  Aristóteles Penua,  
aiho do di rector  u ’aquei l a  folha,  s e n h o r  * 
Am enco  Penoa.

PERMUTTA DE CARTORIOS
Foi por  acto a n r h o n t e r a  do Gover  

uo do Estado,  concedida  a permu t t a  que  
r eque re r am,  dos seus  respect ivos  car  
t onos ,  os uossos amigos Major Dario 
Chagas,  do 2° Otlicio d ‘esta  cidade e Dr. 
Nicanor  Pent iado do de Sarapuhy .

— —

ELEIÇÃO
Correu comple t amen te  fria, cora um 

iud ife rent i smo como uu aca  se vio,  a 
eleição do dia LO, para um deputado ao 
Cougresso do Estado,  na  vaga aber t a  
com o fal lecimento do Dr. Octavio da 
Silva Leme,  conco r r endo  apenas qua ­
r en ta  e trez elei tores (43) ;  que foram 
os votos obt idos pelo Dr.  Domingos 
AulOQio de Moraes Fillio. Na pr imei ra  
secção,  votaram apenas  26 elei tores ; 
na s egunda 10 e na tercei ra  7,  sómen te .

As quar t a  e qa iu t a  secções não íuuc 
c iouaram pela latia de mezar ios .

Tambe m para que  o elei torado havia 
de es t ar  se massando,  o homem já e s -  
taea elei to mesmo.

MUDAXÇA DE NOME
A professora  ad junc t a  do grupo es 

colar í)r. C ezario M oita , d ’esta cidade,  
Exraa Sra.  D. Maria das Dores Silva, 
foi autor i sada a ass iguar-se  Maria da 
Silva Gallet.

— . -

CIIAVES
Achara se em oosso escr iptor io a  dis 

posição do respect ivo dono,  duas  cha­
ves de cadeados,  pequenas ,  e ligadas 
por um cadarço.

Quem for seu dono,  pôde vir  p ro­
curai  as.

FESTA DO DIVINO
Por  falta de tempo,  só no proximo 

n um er o  daremos  noticia c i rcunstancia  
d V t a  br i lhan te  fest ividade.

A C T O R  L E I T E
Està na cidade,  o ac tor  Leite da Comi 

panh ia  Brandão,  que por  estes  dias aqu- 
e s t r e a r â .

Compr imentamu l  o.
— A companhia ,  segundo  contou-nos ,  

chega rá  aqui  a m an hã  ou depois  e a es -  
trèa se r á  no sabbado p rox imo .

—Jà quasi  na  hora  de e n t r a r  a nossa  
folha para  o prelo,  recebemos  em nos* 
so escr ip tor io  a visita do ac tor  Lei te  e 
e da actr iz D. EucarnaoioQ Gonzalez,  da 
Companhia  a que  ac ima nos  r e f e r imos .

Gratos pela de l i cadeza  dos dis t inctos 
a r t i s t as .

EDEN CLUB
Este Club p r epa ra  um exp rend ido  c o n ­

certo para a occasião da les ta de S.  
Luiz.

OPERAÇOOES
Com b r i l han t e  resul tado,  o dis t i oc lo 

medico ci rúrgico Dr. Leoucio de Quei* 
roz, fez ha uias duas operações n ‘es t a 
cidade; es t ando os operados  uas m e l h o ­
res coudições  poss íveis .

Fel ici tamos o dis t incio ope rado r  e aos 
1operados .

EDEN CLUB
iVão foi decer to a mai s  imp one n t e  

mas,  seguro,  a mais apras ivel  de todas 
a testa que  o saooir /d ire  do Mar inho 
e o coucurso  valioso dos seus desen 
teressados aux ihar e s  p roporcionou aos 
socios da^uel la  í u iu ro sa  assosiação.

As nove horas da noite de 11 co r r eu  
te reco gi laute a sala de dis l iuctas fa 
railias e de altos cavalheiros ,  sob a 
provecta  batu t a do maest ro  Tr is tão Ma- 
n au o  in i c iou- se  o concer to que,  por 
espaço de mais  de uma hora del iciou 

ça  iodos quantos  t i veram a ven tu r a  de 
ah se achar .

O adoravel  sexteto executou  o s e ­
gu in t e .

PROGRAMMA
1—F. HE R O LD —Zampa.  Ouver tu r a  pe 

lo sexteio.
2 —0 .  H a CKH — Aubade Espagnol e
3 —A CZiBULKA—Songe d’amou r  após 

le bal, pelo sexteto.
4 —T. M ATT E l —Non é vér 1 Romanza,  

Pelo Téno r  Mauricio Garcia,  acom 
panhado  ao piano pelo Sr .  Tns t ào

, Mariano e no viol ino sr .  Tris tào 
Jun ior ,

5 — PIERNJT — Sôrenade .  Viol ino e 
piano Pelo Sr .  Tr is tào Ju n i o r  e 
Senho r i t a  Synes i a  Carnei ro .

6 —PUCCINI Tosca,  pelo sexteto.
7 — G. LEMAiRE—Pissicato,  pelo sex 

teto.
g—0 ’ ME TRO —Valsa Hespanho l a . pe lo

sexteio.
9 —T. MATTEL— Non Farnô ! canto e 

piano.  Mauricio Garcia e Tris tào Mar ia­
no.

As seuhor i tas  Synesi a  Ca rne i ro  e 
Clara Augusta  da Costa se e nc a r r eg a ra m  
e mag is t r a lmen te  de r am d e s e m p e n h o  a 
parle de aco mpaûhamen io  ao piano.

FaUa nos compet enci a  para  uma a p r e ­
ciação concieûciosa  do que  foi a e x e ­
cução desse  escolhido p rog ram ma .

Mas se a boa mus ica é aquel la  que 
delicia,  f’alando ao s eut imeuto  uas erao 
ções da a i l e ,  digam por nós a emoção 
visível em to i as  as physionomias  e a 
bater ia  de palmas que as man i f es t ava .

De todos os numéros  o que  mais 
agradou foi o ’’Songe d ’am o ur "  de Czi- 
hulha  que  elec t r i sou o audi tor io,  sen 
do bisado a pedido gérai .

Seguio-se  uma  a u im id a  soiroô que 
prolougou se ató a madrugada .

Pa rabeus  ao Edeu Club e mais uma 
salva de palmas ao sexteto T r s t ã o  Ma 
r iauo.

CIRCULARES
A Caraara Municipal des t a  cidade re 

cebeu  as s eguintes  ci rculares .
« i t apet i ninga ,  25 de Maio de 1934.
A coramissão Execut i va  da Exposição 

Regional ,  t em .a honra  de cummun ioar -  
vos, que  foi des ignado o dia 24 de Ju- 
uho do cor r en t e  anno para  inauguração 
da exposição regional ,  e pede providen 
ciardes no s e n t i i o  de aqui  se a cha rem 
ató o dia 2o os productos que t iverem 
de ser  expostos.

Cum m um co- voa  outrosira,  que  a ex 
posição se r á  i naugurada  com a presença  
do i l lust re Sr.  Secre t ar i o da Agricul tura ,  
Exmo.  Dr. Carlos Botelho.

A C' M MISSÃO.
Manoel C a rd os o —Pres ident e .
Joaqu im Fogaça de Almeida—Thesore i ro .  
Jonaz Novaes—Secre t ar i o.

José Pedro  S t r a sbu rg .
Antonio Rolim de Oliveiro Ayres.

José Theo tonio  da Silva.
Antonio Vieira de Moraes .
José  Soares  Hungr i a .
Donato Passaro .
João Silva.»

— «Secre t ar i a  do Estado dos Negocios 
do In t e r i o r  e da Jus t iça,  do Estado do 
S. Pau lo— Sendo  Prohib ida  nes t e  Estado 
a venda de bi lhetes  da loter ia” — Espe ­
r a n ç a " — solicito vossas providenc ia s  a 
fim de,  por  essa  municipal idade ,  não 
se r  concedida  l icença para  abe r t u r a  de 
casas que  explor em esse  commerc io .  

Saude  e f r a t ern idade .
J o s e ’ C a r d o s o  d e  ALMEIDA.»

GEADA
Na noite de hon t em para hoje ,  g e o u  

mui to n ‘este  municip io,  e s p ec i a lm e n t e  
para  os lados do Pirahy.

COLLEGIO DE S  LUIZ
Tendo p rocu rado o Dr. Si lva Castro,  

medico d este  e st abe lec imento ,  afím de 
nos i nformar  acerca  d ‘uma not icia da ­
da pelo Republica , d ‘esla c idade ,  sob re  
epediraias  de s arna  que  dizia g r a s sa r  
□ aquel le e s t abe lec imen to ,  p o d e m o s  
ga rant i r  o n e n h u m  fundamen to  d ‘aq ue l -  
la not i cia .

Secção Livre
Uma carta do SECULO  X X

Exraa. Sa. D. Fu l ana .

Saudo-a  jun to  a m inha  sua  famil ia .  
T enho  por  fira em f aze r - l he  um padido 
espero em se r  a t t endido Como eu  g o s ­
to bastante  da s enho ra  sua  filha dona 
Fulana e como eu sabendo que  ella t a m ­
bém gosta bas t an te  de mim,  en tão  ve ­
nho por  esta fazer-lho o pedido da mão 
d lella em casamen to  e tão bem da s e n h o ­
ra a meu  i rmão Fulano,  que t am bem 
gosta da s enho ra  e no mes mo  t empo of- 
fereço as minhas  i rmãs  para ao seu filho 
Fulano,  esco lher  a qual for  do goslo 
delle.  Nomais fico e sper ando  as boas r e s ­
postas suas do seu creado s e r v i d o r .

Fulano de Tal e Tal Tal.
Ytú, 13 de Ju n h o  de 1905

Club União Ytuano
S u ccesso r  do Club L avoura © 

C om m ercio
A director ía do Club. U.  Y tuano ,  par ­

t icipa aos Snrs.  socios cont r ibuintes  
q u e :  a começar  de l .o  de Julho proxi ­
mo, só terão ingrëSso n ’este  Club,  oa 
que se acharem quites com o mesmo.  

Ytú,  9 de Junho  de 1905.
Pela  Directoría

O INTENDENTE—SILVA PINHEIRO.

Edilaes
De o rdem do cidadão Doutor  P r e s i ­

dente  em exerc í cio da Camara  Munic i ­
pal d ’esta cidade de Ytú, convido a 
todas aquel l es  pessoas que  de se j a r e m 
ens ina r  seus productos  agr icolas  oa  
partor is  á Exposição Regionol  a i n s t a l -  
lar se uo dia 24 do co rr en t e  mez na 
cidade de I tapet i ninga ,  a vi rem até es t a  
secr etar i a  da Caraara,  onde lhes serão 

 ̂ minis t rados todas as informações  n e c e s ­
sár ias ,  ató o dia 20 do co rr en te  mez.

E, para  que  chegue ao conh ec imen to  
dos in t eressados  lavrei  o p r e sen te  edi ial  
para se r  publ icado pelos j oruae s  locaes.  
Secre t ar i a  da Camara  Municipal  de Ytú, 
os 12 "de J u nh o  de 1905.

Franci sco  Pe re i r a  Mendes  P r imo .
Secre t ar i o da Camara

Terreno á Venda
Vende - se  um ter reno com mai s  de 

cem palmos de frente e mu i ta s  a rvo re s  
fructíferas ; s i tuado na rua  do Pat rocinio,  
fundo da casa n. 10, da rua da P a lm a ’ 
onde se dir igi rá quem p ret ende r .

Joâo de Góes Pacheco,
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J U I Z O  D E  D I R E I T O

As andiencias  d ’este juizo,  ató que  se const rua  a nova cadêia e casa do jury,  
t êm  lugar  na sala das sessões da Camara  Municipal ,  pavimento supe r ior  do 
predio do largo da Matriz n° 15 ; aos sabbados ao meio dia,  emquan to  du ra r  
o serviço e lei toral .

J  u iz  de D ire ito :— Dr. Manoel Octavio Pe re i r a  e Souza,  res ide  no largo da 
Matriz,  n° 9.

P rom otor Publico  Dr .  Augusto Sara iva ,  res ide  no largo da Matriz n°.  2 .
P rim eiro  Tabellião Ar thur  Porto,  car tor io,  rua Direi ta,  n°. 53.
Segundo Tabellião  / — Maior Dario Chagas,  car tor io,  Avenida Sete de Se tem 

b ro - n° .  2.
Escrivão do reg istro  gera l e de hypotheca, tabellião de protestos dé le t tr a s , e 

escrivão do j u r y , Gastão Bicudo,  int er i no ,  car tor io,  rua Direi ta n°.  53.
D istr ib u id o r: —  Freder ico  José de Moraes,  rua da Palma,  n°.  30.

J U I Z O  D E  P A Z

As audiênc ias  des te  juizo,  tera lugar  na sala das sessões da Camara Mun i ­
cipal,  pavimento  super ior  do predio do largo da Matriz,  n°.  15 ; ás s e g u n ­
das fei ras,  ao meio dia.

P rim eiro  J u iz  de P az, era exercicio Dr .  Antonio Constant ino da Silva 
Castro,  res ide  na rua Direi ta,  n°. 8.

Escrivão de P az e O/ficial de registro c i v i l / —Braz Ortiz,  car tor io,  rua  de 
Santa  Rita,  n 0< 51.

POLICIA

Delegado em e x e r c id o / —Dr. Joaqu im Mamede da Silva,  r es iden te  a rua 
do Commercio,  n° 80.

Subde/egado / —Arlindo Lopes de Olivei ra,  r es i den te  a rua S .  Rita,  n°.  48.
E scrivão  Misael de Campos,  res ide a rua de S.  Rita, n°.  9.

REPARTIÇÕES PUBLICAS

C O L L E C T O R I A S

FEDERAL,  Collector :—José Balduino do Amaral  Gurgel .
A collector ia funcciona  á rua do Carmo,  n° 11 e está  aber t a  desde  ás dez 

hora s  da manhã  até á s  t rez da tarde.
ESTADOAL. C ollec to r:— Capitão Porcino  de Camargo Couto.
A collector ia funcciona  á rua  do Commercio ,  n°.  147 e está  abe r t a  das  dez

da  m anh ã  até ás t rez da tarde.
MUNICIPAL, Collector Capitão Vicente Fe r r e i r a  de Campos.
A collector ia funcciona  no pavimen to  super ior  do predio do i argo da Ma­

triz,  u°.  15, e está aber t a  desde  ás oito horas  cia m an hã  até ás qua tro  da tarde.

C O R R E I O

A gente  . —Coronel  Franci sco  Corrêa de Barros .
A agencia funcciona  á rua do Commercio ,  n° 130 e está  aber t a  desde  ás 

sete  horas  dá manhã  ató as qua t ro  da tarde.
'* Em issões e pagam entos de valles : —Sò se fazem nos dia* uteis,  das onze

hora s  da manhã ,  ás t rez da tarde.
R egistro  de correspondências /— Todos os dias,  das sete ás 3ete e t rez q u a ­

t ro da manhã ,  para segui r  no t rem das oito e c i ncoenta  e cinco,  e d ’essa 
hora  em diante ,  até as quat ro  da tarde.  para  segui r  no dia »eguinte.

P a rtid a  das m a la s :— Para S .  Paulo,  via  Mayr ink,  ás 4 horas  da manhã .
Para S .  Paulo,  via  Jund iahy,  ás 8 1/2 horas  da manhã: .
Pa ra  Cabreúva,  ás 10, 30 da manhã,  somen te  nos dias pares .
Chegada das m atas  : — De S.  Paulo,  via  Mayrink,  ás 9 , 30 da m anh ã .
De S. Paulo,  via  Jundi ahy ,  às 12, 31 da tarde.

De Cabreúva ,  ás 8 horas ,  da manhã ,  somen te  nos dias pares .

C A M A R A  M U N I C I P A L

V ice-presidente , em exercicio :— Dr.  Luiz Mar inho de Azevedo,  res ide  a 
rua  da Palma,  n°.

In tenden te  /— He rmogenes  Br enh a  Ribei ro,  re s ide  a rua da Pafma,  n° 2 .  
Secretario  /— Capitão Franci sco  Pe re i r a  Mendes Pr imo,  res ide  a rua do Cora- 

mercio,  n°, 177 D.
A secr etar i a  funcciona  no largo da Matriz n° 15 e está aber t a  daa*dez hora» 

da manhã ,  ás duas  da t a rde .

ESTRADA DE FERRO

T E L E G R A P H O

Funcc iona  mesmo  na estação,  e es t á  aber t o  para o publico,  das seis horas  
da ma n hã  ás sei? da ta rde .

B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S

Despacha - se  das 7,30 às 8 ,35 da manhã ,  para o t r em da via  J und i ahy  e da 
1 hora  ás 2 da tarde para o t r em da v ia  M a y r i n k .

T R E N S

Para  S.  Paulo,  via  Mayr ink : —5,00 da m an hã .
Para  S .  Paulo,  via  J und i ahy  8.55 da manhã .
Para  S .  Paulo,  viu  Mayr ink  2 ,09  da tarde .
Para  S .  Paulo,  via  J undi ahy ,  (segundas  e quintas)  4,30 da m an h ã .
Para  S. Paulo,  Dia Jund i ahy  (terças e sextas  : —4,15 da r a an úã .
Pa ra  o Salto 9,44 da m a n hã .
Para  o Saito 8,11 da noi t e .
D e  S.  Paulo,  via  Mayr ink :— 9 , 4 0  da manhã .
De S .  Paulo,  via  J u nd i a h y  12,31 da t a rde .
De S. Paulo,  via  Mayr ink :—8,08 da noite.
De S. Paulo,  Dia J und i a hy ,  ( segundas  e quintas)  8,37 da noite-.
De S.  Paulo,  Dia Jund i ahy ,  (domingos e quar tas)  :—6 :00 da ta rde .
De Sal to : — 10,32 da manhã .
De Salto 8,57 da noite.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

G R U P O  E S C O L A R

D i r e c t o r Profe s so r  André  Rodrigues d ’Alckmin,  res ide  na rua  da P a l m a  
n®. 52.

O grnpo funcciona  nos prédios  unidos  da rua  da Palma,  n®» 54 e 56.
As aulas  começam ás onze horas  da a u u b i  e t e r r a i aam ás qua t ro  do í a r d í

C U L T O  P U B L I C O

V ig á r io / —Revdme .  padre  Eliziario de Camargo Bar ros ,  res ide  a  r ua  da P a l ­
ma, n°.  17.

Saehristão  / —Jose  Bueno  de Camargo,  res ide  a rua Quinze  de No vembro  
n®. 2.

Para  esta secção,  a excepção d ’es t as  indicações que  são fei tas g r a tu i t a ­
mente ,  e a bem do i n t e re sse  publ ico,  accei tase  para  publ icar ,  indi cações  de 
prot íss ionaes a 500 por  mez,  cada l inha ; t i tulo em dobro.

DR. AUGUSTO CEZAR residenoi‘ ;~4
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Dentição da soeria nças
MATRIC4I1I\ <le P. DGTM 

3 a 3
3 mezes a 3 annos é que  as c r i a n ­

ças devem usar  a M a t r i e a r S a  de 
F . D u t r a .  Todas as mães  de famíl ia 
que  de r em a M a t r i c a r i a  aos seus  
filhos du ran t e  este  per iodo pódera 
ficar t ranqui l ias  que  a dent ição se 
fará  sem o meno r  inc idente .

Excel l ente  remed io  homoeopatico 
pa r a  a dent ição das cr ianças,  t o r ­
nando as t ranqui l las  ; evita as de ­
sordens do e s t o m a g o ; corr ige  as 
evacuações  ; cura  a febre ,  as coli. 
cas,  a in somnia  e todas as per t urbar  
ções da dent i ção.

A s v r i a n ç a s q u e  usara a M a t r i c a  
r i a  não cr iam vermes e t o rna -s e  
a legres ,  for tes e sadi as .

E n e « > n t r a - s e  e m  t e d a s  a s  
p b a r m A e i a s  e  d r o g a r i a s  d a  

c a p i t a l  e  d o  i n t e r i o r .
I n v en t o r  e Fabr i cante  F .  D U T R A  
Rua  Vieira de Carvalho n. 10—S . P aulo

Preservativo contra C o p liic n e
D o s  D o u t o r e s

TH.  PECKOTT e GUSTAVO PECKOTT

Chegou na Pharmacia S , Josè, 
de Pereira Mendes & Filho.

A H V B & A B Ô  

L
Advoga no civil,5 oommercial e 

OG criminal, tanto nesta cidade de 

Ytú, como em Cabreúva,  Inda- 

yatuba,  e Salto.

R e s i d e n c i à — R ua da Palm a 39  A

YTU'

ÁNNUAR10 DE YTU

D E
Guilherme B ernard i & Comp.

t»

L a rg o  do C o l le g io  d e  S. Luiz"n. 176
(SOBRADO)

^.Dentiçãcj das crianças'
NENHUM REMEDIO HA QUE SE COM- 

" PARE COM A

MATRICARIA
D E

j F L  D U T R A  

M a Í F f P í m i  E ’ recei tada  pelos
¿ X b & V *  f l r a t i n n t A  o  n o n n o i t i

Matricaria

mai?
d st incto e concei tuado» 
clínicos do Brazil .

M atricaria

M atricaria

Nacionaca e ext rangei -  
ros U3am-n’a era suas 
c a sa spa ra  seus filhiohos.

M atricaria Sefflpre p;odtuz.efl0ito& MVkÉVMAAM seguro na den t ’gao.

M atricaria L ” “”  ,” 1“
M a + r i r a r i a  E ’ roc0“ m e j d a d a  P°e

¿6« todos que a usam, desde 

o pobre a té  o rico.

T U T f l t w r a w a  Tem sidü 0logiada p e 'los j 0ruaeg de todo o 

Brazil .
J á  ó usada em todos 

os Estados do Brazil 
e no extraugeiro.

E ’ um remedio  de re- 
conhecida  effieacia e 
valor.

M atricaria T ? ois rib de?coberUdeste  remedio nao more 
r e m inais meninos  da 
denti^áo.

M a t r i c a r i a  Q vem  usar  u,Iia veznunca  inais de ixa  de 
t e ! -a  emeasa .

Matricaria E ’ f a c i l d e a pp, i c a r p° r -¿VXAwl. lucvi io» q U0 as crjanQae Usam 
sem repugnanci a .

IN VE N TO R  E FABRICANTE F  D U T R A  
RuaViefira de CarvaJho o 10 - S  P a u l o

Vencle-se em todas as ¡ f a r ­

macias eD rogar i as do Brazil

^„Contando já com a cul laboração de 
varias penas  compet en tes ,  que  se p r e s ­
tam gen t i lmen te  a i l lus t ra r  as paginas 
do modesto  ANNUARIO DE YTU’, p o ­
demos  ad ian ta r  que  o mesmo ,  «alvo 
mot ivos poderosos ,  con te r á  o seguinte  
su mmar io  :

I  P A R T E —C a lm d a rio , codigo de p o s ­
turas  munic ipae s ,  lei do im­
posto do sel lo,  appl icada ao 
commercio e ao povo,  e r egu- ;  
lamento postal.

I I  P A R T E — A dm in istrações  J u d i c i a r i a ,
municipal, policial,fiscal e eccle* ; 
siastica. |

I I I  P A R T E — C om panhias, empreza s '
rssociações benelicentes, re li­
giosas, recreativas e musicaes...

IV P A R T E — [nstrucção , publ ica,  p a r - í
ticuiar, federal, estadual e mu-» 
i icipal.

V P A R T E — In d u s tr ia s , profissões c o m ­
mercio e lavoura.

VI PAffTE — Y tú , h i s té r i co ,  geogra-
phico,  e geologico.

VII PA RT E — E stabelecim entos, publi-, ,
cos e p a r  cu la res ,  com peque-  ' 
no esbeço his tór i co,  de suas 
r espec t i vas  f undações  e dos 
bon:- j s  a el les l i gados.

VIII PARTE — Y tú , d ebaixo do ponto
de vista agricola,  zootechnico e 
i ndus t r i a l .  Sua  flora e sua 
fauna.

Esta  parte está  a inda  d e p e n ­
dente  da resposta  da pessoa de 
que m sol ici tamos a col l abora-  
ção, e que  é um i l lustre en \ 
g enhe i ru  especial ista na maté ­
r ia.  I

IX PARTE — Villas, Salto,  I ndaya tuba ,  \
e Cabreúva,  his tor ia,  a d m in i s - í  
t ração,  indus t r ia ,  c o m m e r c i o J  
lavoura,  profissões,  a s s oc i a ­
ções,  i ns t rução  publica e part i  f Borzeguins pa ra  homens  
cular ,  imprensa  ele.  j Ditos para  senho ras  a

X P A R T E — Im p ren sa . His tor ia  da ! Ditos para rapazes ,  de 5
imprensa  em Ytú.

XI PA RT E — L ilte r a tu ra ,

Este est abelec imento industr ia l ,  a cha nd o - s e  montado  com todos 
os mais modernos  aper f e i çoamentos ,  a c h a - s e  habil i tado a aprompta r  com 
toda a preste/ ,a,  acceio e modicidade  em preços ,  toda e qua lque r  q u a ­
l idade de massas  a l iment iciaes ,  sob eucom me od a , ’ tendo t ambem em 
depozüo,  variado sor t imento  d’esses  p roductos .

VER PARA CRER
Y T U ’

ïuJJJA 
do Gabriel

R u a  da  P a lm a ,  n. 108
Padul

/-ytj 2i£ï'°"

Em franca e real liquidação-
O abaixo ass ignado,  resolveu de ixa r  o commercio,  e ass im poz em franca  

e real  l iquidação todos os art igos ex is tent es  em sua loja de fazendas ,  calçados,  
chapeos e a rmar inhos  ; convidando aos seus f reguezes  e ao publico era gera l  a  
vis i tarem o seu estabelecimento,  na cer teza de que poderão adqui r i r  muito

por pouco dinheiro
*

DOU ABAIXO ALGUNS PREÇOS

Ào Publico
V e n d e - s e  fnmo sup e r io r  Rio das Pe- 
■as á 6$000.  o ki lo,  Milho b r a nc o  ou 
oare l lo ,  a 3$000,  50 li iros,  Caixa de 
das b ra s i l e i r a s  3 I$000,  maço 1.300,  
ant e iga  naciona l  supe r io r  a 4$000,  o 
lo, e vende  se t am be m^  no  picado,  a 
be r  e st es  p reços  è só pelo modo  se- 
l inte ,  que  é dá; cá e toma lá.

F e r n a n d o  D i a s  S e r r a z ,

traços biographicos;  etc .
XII P A R T E — A n n u n cio s, e appendice,  

caso seja  necessár io .
Para  a XI par t e ,  fica franca  a colla- 

j bo ração  a todos qae  que i r am ho n ra r  o 
j ANNUARIO,  podendo os col iaburadores  
j e sco lhe r em o assumpto  que  me lho r  lhes 
\ con ve nha .

E X P E D I E N T E
g |O s  preços dos annunc io s ,  serão so 
s eguin t es  :

1 pa g i n a ......................................... 25$000
] / 2  p ag in a .....................................15$000
1/3 pag ina .....................................12$000
2 paginas (para a mesma

f i r m a ) .................................... 40$000
Pelas paginas exceden t es  a duas

De cada u m a ................................15$0‘00
Annunc ios—reclam es— \.iqs l inhas,  in 

tercaladas nas par tes  l i t terar ia ou sci-
enlifica,  era typo s a l ient e ............ 5$000

Cada l inha exceden t e  a t r e z , . l $ 0 0 0  
Os annunc i a n t e s  de pagina,  terão d i ­

rei to a um exem pla r  do A n n u a rio , gra 
tu i tamente  ; aos annunç ian le s  de meia 
pagina,  custará  cada exeínpl ar  3$000,  e 
ao« de terço de pagina,  4$000,  sendo o 
custo do A n n u a rio , 5$000 cada e x e m ­
plar.

Em breve pessoa competent mente 
autorisada pelo organisador, percorrerá 
o commercio, solicitando annuncios pa­
ra o Annuario %

a 6$500
[Bot inas  para homens  e s ea h o r a s ,  a 5$000 

charadas ,  Calçado para creanças ,  de *2$ a  4$000
Chinel las de Chariot  a 2$300

» » hg a  a 1$400
7> ■» t ape te  a  1$500

Chapéos para  homens  de 2$500 a 4$000
Ditos Castor,  super ior  de 
Chita t rançada,  metro 

» Bangú,  de $500 a 
» regular ,  de $300 a 

Brim S'. Roquense ,  de $700 a 
Ameri cano a

8$0001Cassa  superior,  metro $700 a 
7$00 ) Fazenda fina, super ior  de 4$000 

Diagonal  enfestado 
Ternos  de brim a 
^ » » diagonal  de 7$000 a
Calça de algodão a 
Camisa de » a 
Cnales de lã superior,  a 
Algodãozinho sup.  peça 1e 3$300 a 4$000 
Camiza de goma,  sup.  de 4$000 a 5$500

Flauel la  de algodão sup.  $600 a 
Fel tro super ior  a
Morins super iores ,  peça de $0 a I 5 $ 0 0 0 f  Cobertores de 3$oÒ0

7$500 
$750 
$600 
$100 
$8o0 

1$000 
$800 

2$ 100

$900 
. 1$500 

1$500 
6$000 

11$000 
1$300 
16300 
5$000

Meias,  de $300  a 
Lenço3 de $200 a 
Zefir superior,  metro a 
Algodão para  calça,  met ro 
Guarda-chuva de 4$000 a 
Gravatas  de $800 a 
Cintos para s enhora s  a

4 $000 
$300 
$400 
$400 

5*000 
1 $3  )0 
1$000 
5$000

E  aesim mui tos outros art igos que de ixa  de enuumera r ,  e que serão vendidos  
pelos preços os mai s  reduzidos pos iveis.

Ninguém deixar á  de comprar,  uma  vez que visite esta casa ; o ahi  cer t i f i -  
c a r - s e -ha  de que isto não é pretexto,  e sim

Liquidação franca e leal 
Rua da Palma, 108 

(Canto da Travessa do Carmo)

G a b r i e l  F a d u l


